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	 MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
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:3 e? s 2( o cl e 12 de . : 1 ut .1 ho de 199	 ACORDflO No. 1. O'4

Recurso no. 72.] 7H - CON1RIBUTÇn0 SOCEAL - EX:: nr- 1990

Recorrente:: Juno (ARLos ARGOLO DOS SANiOS - ME (1 :- . MIA INDIVIDUAL)

Recorrida:: DRF EM MONTES cLnRos - MG

IRPÓ - RECURSO VOLUNTARIO - 1EMPES1SVIDADF -
NXo Se conhece de apelo à segunda instancia,
contra decisao de autoridade julgadora do
primeira instância:, quando formalizado após
decorrido o prazo regulamentar de trinla
dias.

Vistos, relatados P CliS(Ailide os presentes autos ds , recurso
interposto por jONO CARLOS ARGOLO DOS SANTOS - ME (FIRMA INDIVIDUAL).

Acordam os membros da Quarta Camara do Primeiro Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de votos, nao conhecer do recurso, por
perempto, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-
sente julgado.

Saia das Sessefes (DE) em 12 de julho de 1993.

lay&r=V-0-1tO	 Allira ...E SaA ITIAFçfc S - ... ;: - - ''' :: : • aj; 	 t	 .., .0 ES I. DEM . ME.	 E F; ZELA TURA

lin-, , ,°,;4049.410( 7_,d i de
VISTO EM	 -	 "......TOSIA; ED-difYIU1 AP . tifg, ( :.1111Ft.irt-.141.kifil!r	 PRO ; URADOR DA E . Azo,ion
sEssríO DE:::	 rint .J ui. 1993	 MAC fo

Participaram, ainda, de presente julgamento os seguintes
Conselheiros:: Waldyr rires de Amorim, Collo Salles Barbleri júnior,
Evandre redro Pinto, Miguel Rendy, Antonio Ll c:hua Cardoso., Aucentns,
justlficadamente, os Conselheiros Iracl Kahan e Carles Wiberto LhJves
Resab.
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. :KJ2g-A,	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
- , • em,

PROCESSO NO, 13683/000.064791-12

RECURSO No.: 72.178

ACORDflO No., 10i-10.603

RECORRE:ENE : JOW CARLOS ARGOLO DOS SANTOS - NE (FIRMA iNDIVIDUH. )

F G 1- .Y.PRI Q

A contribuinte supra-identiticada recorre. a esto Conselho,
da decisWo da autoridade julgadora de primeiro grau que julgou proce-
dente a exig•ncia fiscal formalizada na Notificaço 1RPJ de fls. 03.

Cogita-ce nos autos da cobrança da Cor .....j Social.ias-
titulda pela Lei no. 7.689, de 1908, incidente, no cao, em decorrOn-
cia de irregularidades constatadas por ocasi'i.to do processamento da De-
claraçWo de Rendimentos - 1RRJ relativa ao exercício de 1990, perlodo-
base de 1989.

inconformada com a exigOncia, o sujeito passivo impugnou o
lançamento, aduzindo em seu favor:

- nÃo concorda com a Hotificaço pois o profissional (conta-
dor) cometeu grave erro ao preencher a Deciaraçãb - Formulário II,
quando lançou no quadro 09 - Demonstrativo da Receita Bruta - lavei.

a de)embro/e9, o valor das entradas multiplicadcs por 100 ((•em).
aumentando cm:.sim cem vezes o valor;

- tratando-se de microempresa está dispensada de escritura-
Cáo contábil e fiscal (Lei no. 7.256, de 1901), apurando a receita
bruta com base nas entradas mais "30% de margem de lucro;

- elabora demonstrativo onde apura uma receita bruta no va-
lor de Cr+ 73.277,00;

- alega gue o valor da contribuiço a ncdar é de 02.16 Blilr
e recolheu 23,16 UNIV. conferme cópia do WIRE a fls.,. 06 e anexo copia
da telhas do Livro Reg istro de Entradas janearo a dezembro/ 	 t

:
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A autoridade monocrática decidiu nos seguintes termos:

as microempresas sujeitam-se ao recolhimento da Contri-
buição Social instituída pela Lei no. 7.689, de 1988, independentemen-
te de sua receita bruta, isto é, mesmo que esta não tenha ultrapassado
o limite anual previsto em lei;

- a Contribuição Social, nos casos de Microempresas, incide
sobre a parcela equivalente a 10% (dez por cento) da receita bruta do
período-base (Lei no. 7.856, de 1989, art. 29);

-- entende-se por receita bruta toda receita auferida pela
empresa, seja decorrente das receitas operacionais ou não operacio-
nais, cabendo sua comprovação, nos termos do art. 15 da Lei no. 7.256,
de 1984;

- é legítima a exigúncia impugnada, uma vez que a pretensão
da impugnante em considerar como receita bruta o valor das entradas
mais 30% de margem de lucro carece de amparo legal e, ainda, não foi
trazido aos autos nenhum elemento capaz de elidir o feito.

Dessa decisão a contribuinte foi cientificada em 26.02.92 e,
inconformada, ingressou em 31.03.92 com o recurso voluntário de fls.
25/26.

Como razffes de recurso, a contribuinte se fundamenta nos se-
quintas argumentos:

- não pode prosperar tal exigencia pois os valores lançados
na declaração estão errados;

- conforme quadros e gráfico demonstrativo e comparativo
(anexos 1, 2 e 3), fica evidente o erro por parte do profissional ao
preencher o Formulário II;

- houve erro na colocação do "ponto" na unidade de milhar e,
com isso, os valores foram aumentados em cem vezes;

- sendo microempresa, não emite documento de saída de merca-

,
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<1 c, 1-

--	 a a pu r a çã'o cia ri :. cei1- <:, 1 •..rti ta sc. c•'. . • pes < : . :1 ve .1 a • I • 1 aves das err.
t. rad a 15 ., c:on 1' o rine pr °c ed irisem t o adotado pela .L e ti i sia c, •.'iti o os t cl I i uai

•-• en t. en de (Toe os j ulgadores de primei ra .i.nst:in c: .i. e l ri 'ac... an a 1. i. -• 	 .
saram os cl octi m Cf tos traz idos aos autos

-••	 como mi. c rocimpr e ti; a ,	 11 :':Ii O estava cii •Iri ciada a apr esen t. a v •	cl e--
clar a 4,-."¡Xci de imposto de r en d a

•••• man tida a ex i a Or«: i a , a c.on 1. ribuini e n'iNci ter ta corno 	 pa ci à--
1 a ;

•-• i' e ti i I (-:.' l' . ,..) C. c' I 1 C (..? I. amovi-1 C.1 (.1 () Notifica‘ ab de

g: o r (.2. 1. c." 1. (5 r .1. t) „
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V o 1 . y

Cor) ..(,.-, :I h ce 1. r a 1...E. .11..ri PIARIA :5CHERKE.E.! 1.. E: I . 1' rf (.1 "" kC'? 1 a tor it

Depreende-se	 do	 rel. a t C) Cl IA t:', 50 'ti	 t a dee r e cu r- se	 1 O .1 (..? r • 1:, O Ei 110
pelo sujel.t. o pa •3si l. v o c on 't r a ,a att I: o ri (1 a de ot on o c: r á ti c i:l g ,a Cl /.3 a i. C Dl 1 -t . 1. Ir inc5t t
•:‘ e x idre1n c ia I : i. , :i cal c on s. ct bis. t an c i a da na 1- 510 -I i. I' :t c: a çaa de ti'. 03.

l.1	 De cret o ri cy ., 70.235, de 1972.. 	 ci L1E.! l" E? Cl e O Fro c:e y s. si o ficlmi n:i s.-.
tr a -I. i v o	 C.:- i si c. al , r e z el (' 'ffi 5 Cl 1 a rt . 3.t5 (lu e das, ele c: .t. siCe 5; pr o I' e r tçlas	 pk.: .1. • i
a IA 110 r :i. da cl e	 . 1 l). 1. (J a (i O r i'l 	 de pr i. rn e Il. I- a il. I 15 i'.21tri c Ia ., eivo casos 	 de	 exi c.!(? n ) c :i. a is
I' isca] c (mit 1. ar ias aos contribuintes.  cabe recta-1.0g ti (21-1 ( r o de 30 ( t r:in --
'ir) d las COO ' I : a Ci O t, da c:i. Ni c ia da d e • - :!. si ao r e c c n r- r i (1(.4 ,

E 1./-1 C. o n teste que o desc UM p r i. me ri t. o cl o ss ce pr yes:supus r. (.., acarreta
a inef i. c á c :i. a do re c urso „ int p e cl indo o seu conhec.tmen t. o pelo julgai:10 e. em
i ri ss .1. ãllt: ia s ti perlar.

No caso sob ex a rnÇ".? 5 C. 01 . 1 5 ''t a ta-se , de 1. o r . Ma 11') eq uivo c: a , que 9u a
al) r i?Eentaçao t 'IN° obser vou I o prazo li Y c! al ti x a cl o n ::( Cl !icei e cl i pl em a lei) al .
C:: i. C:7M t. e 	 da dec :lisa° de prims?1. r a 1 n si 't ti nela em 76.02.92,	 1. n q ries si ou c o m
si eu	 re rtir so	 is orne n 1- e em Si ,. 0.15„ 92 ,, c o ri for me nos da cor) t a ci carinho	 (1c•
Irc.•cce l)C11I:C o a po s to I'l dl PC 1.',. a re cklr sa J . ,

Em	 Face do exposto., vo to pe I o ti No cor) he C J. fl p f. • n to do	 r et II V -11:0 .4
Por pe re (II p to .,

lir as I. .I. ia ''' lit ., em 	 1.7 (.1c y :i t 1 111( , de., 1993.

éflÁSFIL É°
I. E: Il..01 11(71k In ..5 ! 't •1 : 1 <RUE: I 1..1: I I . Ni - • RE I. n"rtIRA ,
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